
At 9,26-31; Sl 21; 1Jo 3,18-24; Jo 15,1-8

A liturgia do 5º Domingo da Páscoa convida-nos a reetir sobre a 
nossa união a Cristo; e diz-nos que só unidos a Cristo temos acesso à 
vida verdadeira. 

O Evangelho apresenta Jesus como “a verdadeira videira” que dá 
os frutos bons que Deus espera. Convida os discípulos a permanecerem 
unidos a Cristo, pois é d’Ele que eles recebem a vida plena. Se 
permanecerem em Cristo, os discípulos serão verdadeiras testemunhas 
no meio dos homens da vida e do amor de Deus.

A primeira leitura diz-nos que o cristão é membro de um corpo, o 
Corpo de Cristo. A sua vocação é seguir Cristo, integrado numa família 
de irmãos que partilha a mesma fé, percorrendo em conjunto o caminho 
do amor. É no diálogo e na partilha com os irmãos que a nossa fé nasce, 
cresce e amadurece e é na comunidade, unida por laços de amor e de 
fraternidade, que a nossa vocação se realiza plenamente. A segunda 
leitura dene o ser cristão como “acreditar em Jesus” e “amar-nos uns 
aos outros como Ele nos amou”. São esses os “frutos” que Deus espera 
de todos aqueles que estão unidos a Cristo, a “verdadeira videira”. Se 
praticarmos as obras do amor, temos a certeza de que estamos unidos a 
Cristo e que a vida de Cristo circula em nós. 

No Antigo Testamento, e de forma especial na mensagem 
profética, a “videira” e a “vinha” eram símbolos do Povo de Deus. Israel 
era apresentado como uma “videira” que Jahwéh arrancou do Egito, que 
transplantou para a Terra Prometida e da qual cuidou sempre com amor 
(cf. Sal 80,9.15); era também apresentado como “a vinha”, que Deus 
plantou com cepas escolhidas, que Ele cuidou e da qual esperava frutos 
abundantes, mas que só produziu frutos amargos e impróprios (cf. Is 
5,1.7; Jer 2,21; Ez 17,5-10; 19,10-12; Os 10,1). A antiga “videira” ou 
“vinha” de Jahwéh revelou-se como uma verdadeira desilusão. Israel 
nunca produziu os frutos que Deus esperava.

Agora, Jesus apresenta-Se como a verdadeira “videira” plantada 
por Deus (vers. 1). É Jesus que irá produzir os frutos que Deus espera. E, 
de Jesus, a verdadeira “videira”, irá nascer um novo Povo de Deus. Hoje, 
como ontem, Deus continua a ser o agricultor que escolhe as cepas, que 
as planta e que cuida da sua vinha. 

Jesus é “a verdadeira videira”, de onde brotam os frutos da justiça, 
do amor, da verdade e da paz; é n’Ele e nas suas propostas que os 
homens podem encontrar a vida verdadeira. Muitas vezes os homens, 
seguindo lógicas humanas, buscam a verdadeira vida noutras “árvores”; 
mas, com frequência, essas “árvores” só produzem insatisfação, 
frustração, egoísmo e morte. João garante-nos: na nossa busca de uma 
vida com sentido, é para Cristo que devemos olhar. Temos consciência 
de que é em Cristo que podemos encontrar uma proposta de vida 
autêntica? Ele é, para nós, a verdadeira “árvore da vida”, ou preferimos 
trilhar caminhos de autossuciência e colocamos a nossa conança e a 
nossa esperança noutras “árvores”?

O que é que pode interromper a nossa união com Cristo e tornar-
nos ramos secos e estéreis? Tudo aquilo que nos impede de responder 
positivamente ao desao de Jesus no sentido de  segui-lO provoca em 
nós esterilidade e privação de vida. Quando conduzimos a nossa vida por 

09/05/2021
6º DOMINGO DA PÁSCOA

At 10,25-26.34-35.44-48; Sl 97; 1Jo 4,7-10; Jo 15,9-17

No Evangelho, Jesus dene as coordenadas do “caminho” que os 
seus discípulos devem percorrer, ao longo da sua marcha pela história. 
Eles são os “amigos” a quem Jesus revelou o amor do Pai; a sua missão 
é testemunhar o amor de Deus no meio dos homens. Através desse 
testemunho, concretiza-se o projeto salvador de Deus e nasce o Homem 
Novo.

A liturgia do 6º Domingo da Páscoa convida-nos a contemplar o 
amor de Deus, manifestado na pessoa, nos gestos e nas palavras de 
Jesus e dia a dia tornado presente na vida dos homens por ação dos 
discípulos de Jesus.

É neste contexto que podemos situar a última ceia de Jesus com 
os discípulos. Trata-se de uma “ceia de despedida” e tudo o que aí é dito 
por Jesus soa a “testamento nal”. Jesus sabe que vai partir para o Pai e 
que os discípulos carão no mundo, continuando e testemunhando o 
projeto do “Reino”. Nesse momento de despedida, as palavras de Jesus 
recordam aos discípulos o essencial da mensagem e apresentam-lhes 
as grandes coordenadas desse projeto que eles devem continuar a 
concretizar no mundo.

Há  alguns dias que as autoridades judaicas já tinham decidido 
eliminar Jesus (cf. Jo 11,45-57). A morte na cruz é agora mais do que 
uma probabilidade: é o cenário imediato; e Jesus está plenamente 
consciente disso. Os discípulos também já perceberam que estão num 
momento decisivo e que, nas próximas horas, Jesus lhes vai ser tirado. 
Estão apreensivos e com medo. Será que a aventura com Jesus chegou 
ao m?

No texto que nos é proposto, Jesus procura apontar à sua 
comunidade, de ontem, mas também de hoje e de sempre, o verdadeiro 
“caminho do discípulo”, o caminho da união a Jesus e ao Pai.

A primeira leitura arma que essa salvação oferecida por Deus 
através de Jesus Cristo, e levada ao mundo pelos discípulos, se destina a 
todos os homens e mulheres, sem exceção. Para Deus, o que é decisivo 
não é a pertença a uma raça ou a um determinado grupo social, mas sim 
a disponibilidade para acolher a oferta que Ele faz. A segunda leitura 
apresenta uma das mais profundas e completas denições de Deus: 
“Deus é amor”. A vinda de Jesus ao encontro dos homens e a sua morte 
na cruz revelam a grandeza do amor de Deus pelos homens. Ser “lho de 
Deus” e “conhecer a Deus” é deixar-se envolver por este dinamismo de 
amor e amar os irmãos. 
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02/05/2021
5º DOMINGO DA PÁSCOA

caminhos de egoísmo, de ódio, de injustiça, estamos a dizer não a Jesus 
e a renunciar a essa vida verdadeira que Ele nos oferece; quando nos 
fechamos em esquemas de autossuciência, de comodismo e de 
instalação, estamos a recusar o convite de Jesus e a cortar a nossa 
relação com a vida plena que Jesus oferece; quando para nós o dinheiro, 
o êxito, a moda, o poder, os aplausos, o orgulho e o amor próprio são 
mais importantes do que os valores de Jesus, estamos a secar essa 
corrente de vida eterna que deveria correr entre Jesus e nós. Para que 
não nos tornemos “ramos” secos, é preciso renovarmos cada dia o 
nosso “sim” a Jesus e às suas propostas.
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16/05/2021
ASCENSÃO DO SENHOR

At 1,1-11; Sl 46; Ef 4,1-13; Mc 16,15-20

A Solenidade da Ascensão de Jesus que hoje celebramos sugere 
que, no nal do caminho percorrido no amor e na doação, está a vida 
denitiva, a comunhão com Deus. Sugere também que Jesus nos deixou 
o testemunho e que somos nós, seus seguidores, que devemos 
continuar a realizar o projeto libertador de Deus para os homens e para o 
mundo.

Jesus foi ao encontro do Pai, depois de uma vida gasta ao serviço 
do “Reino”; deixou aos seus discípulos a missão de anunciar o “Reino” e 
de torná-lo uma proposta capaz de renovar e de transformar o mundo. 
Celebrar a ascensão de Jesus signica, antes de mais, tomar 
consciência da missão que foi conada aos discípulos e sentir-se 
responsável pela presença do “Reino” na vida dos homens. Estou 
consciente de que a Igreja, a comunidade dos discípulos de Jesus, a que 
eu pertenço também, é hoje a presença libertadora e salvadora de Jesus 
no meio dos homens? Como é que eu procuro testemunhar o “Reino” na 
minha vida de todos os dias, em casa, no trabalho ou na escola, na 
paróquia, na comunidade religiosa?

Na primeira leitura, repete-se a mensagem essencial desta festa: 
Jesus, depois de ter apresentado ao mundo o projeto do Pai, entrou na 
vida denitiva da comunhão com Deus, a mesma vida que espera todos 
os que percorrem o mesmo “caminho” que Jesus percorreu. Quanto aos 
discípulos: eles não podem car a olhar para o céu, numa passividade 
alienante; mas têm de ir para o meio dos homens continuar o projeto de 
Jesus.

No Evangelho, Jesus ressuscitado aparece aos discípulos, ajuda-
os a vencer a desilusão e o comodismo e envia-os em missão, como 
testemunhas do projeto de salvação de Deus. De junto do Pai, Jesus 
continuará a acompanhar os discípulos e, através deles, a oferecer aos 
homens a vida nova e denitiva.

A segunda leitura convida os discípulos a terem consciência da 
esperança a que foram chamados, à vida plena de comunhão com Deus. 
Devem caminhar ao encontro dessa “esperança” de mãos dadas com 
os irmãos, membros do mesmo “corpo”, e em comunhão com Cristo, a 
“cabeça” desse “corpo”. Cristo reside no seu “corpo” que é a Igreja; e é 
nela que se torna hoje presente no meio dos homens.

A missão que Jesus conou aos discípulos é uma missão 
universal: as fronteiras, as raças, a diversidade de culturas não podem 
ser obstáculos para a presença da proposta libertadora de Jesus no 
mundo. Tenho consciência de que a missão que foi conada aos 
discípulos é uma missão universal? Tenho consciência de que Jesus me 
envia a todos os homens, sem distinção de raças, de etnias, de 
diferenças religiosas, sociais ou econômicas, a anunciar-lhes a 
libertação, a salvação, a vida denitiva? Tenho consciência de que sou 
responsável pela vida, pela felicidade e pela liberdade de todos os meus 
irmãos, mesmo que eles habitem no outro lado do mundo?

Nos “Atos”, Lucas narra a descida do Espírito sobre os discípulos 
no dia do Pentecostes, 50 dias após a Páscoa, sem dúvida por razões 
teológicas e para fazer coincidir a descida do Espírito com a festa 
judaica do Pentecostes, a festa do dom da Lei e da constituição do 
Povo de Deus; mas João situa no anoitecer do dia de Páscoa a 
recepção do Espírito pelos discípulos.

O Evangelho apresenta-nos a comunidade cristã, reunida à volta 
de Jesus ressuscitado. Para João, esta comunidade passa a ser uma 
comunidade viva, recriada, nova, a partir do dom do Espírito. É o 
Espírito que permite aos crentes superar o medo e as limitações e dar 
testemunho no mundo desse amor que Jesus viveu até às últimas 
consequências.

Na primeira leitura, Lucas sugere que o Espírito é a lei nova que 
orienta a caminhada dos crentes. É Ele que cria a nova comunidade do 
Povo de Deus, que faz com que os homens sejam capazes de 
ultrapassar as suas diferenças e comunicar, que une numa mesma 
comunidade de amor, povos de todas as raças e culturas. Na segunda 
leitura, Paulo avisa que o Espírito é a fonte de onde brota a vida da 
comunidade cristã. É Ele que concede os dons que enriquecem a 
comunidade e que fomenta a unidade de todos os membros; por isso, 
esses dons não podem ser usados para benefício pessoal, mas devem 
ser postos ao serviço de todos.

A comunidade cristã só existe de forma consistente, se está 
centrada em Jesus. Jesus é a sua identidade e a sua razão de ser. É 
n’Ele que superamos os nossos medos, as nossas incertezas, as 
nossas limitações, para partirmos para a aventura de testemunhar a 
vida nova do Homem Novo. As nossas comunidades são, antes de 
mais, comunidades que se organizam e estruturam à volta de Jesus? 
Jesus é o nosso modelo de referência? É com Ele que nos identica-
mos, ou é num qualquer ídolo de pés de barro que procuramos a nossa 
identidade? Se Ele é o centro, a referência fundamental, têm algum 
sentido as discussões acerca de coisas não essenciais, que às vezes 
dividem os crentes?

Identicar-se como cristão signica dar testemunho diante do 
mundo dos “sinais” que denem Jesus: a vida dada, o amor partilhado. 
É esse o testemunho que damos? Os homens do nosso tempo, 
olhando para cada cristão ou para cada comunidade cristã, podem 
dizer que encontram e reconhecem os “sinais” do amor de Jesus?

Este texto, lido já no segundo domingo da Páscoa, situa-nos no 
cenáculo, no próprio dia da ressurreição. Apresenta-nos a comunidade 
da nova aliança, nascida da ação criadora e vivicadora do messias. 
No entanto, esta comunidade ainda não se encontrou com Cristo 
ressuscitado e ainda não tomou consciência das implicações da 
ressurreição. É uma comunidade fechada, insegura, com medo. 
Necessita  fazer a experiência do Espírito; só depois, estará preparada 
para assumir a sua missão no mundo e dar testemunho do projeto 
libertador de Jesus.

O tema deste domingo é, evidentemente, o Espírito Santo. Dom 
de Deus a todos os crentes, o Espírito dá vida, renova, transforma, 
constrói comunidade e faz nascer o Homem Novo.
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Fazer parte da comunidade dos “amigos” de Jesus não é car “a 
olhar para o céu”, contemplando e admirando Jesus; mas é aceitar o 
convite que Jesus faz no sentido de colaborar na missão que o Pai Lhe 
conou e que consiste em testemunhar no mundo o projeto salvador de 
Deus para os homens. Compete-nos a nós, os “amigos” de Jesus, 
mostrar em gestos concretos que Deus ama cada homem e cada 
mulher, e de forma especial os pobres, os marginalizados, os débeis, os 
pequenos, os oprimidos; compete-nos a nós, os “amigos” de Jesus, 
eliminar o sofrimento, o egoísmo, a miséria, a injustiça, tudo o que 
oprime e escraviza os irmãos e desfeia o mundo; compete-nos a nós, os 
“amigos” de Jesus, sermos arautos da justiça, da paz, da reconciliação, 
do amor; compete-nos a nós, “amigos” de Jesus, denunciarmos os 
pseudovalores  que oprimem e escravizam os homens. Nós, os 
“amigos” de Jesus, temos de ser testemunhas desse mundo novo que 
Deus quer oferecer aos homens e que Jesus anunciou na sua pessoa, 
nas suas palavras e nos seus gestos. Estamos, de fato, disponíveis para 
colaborar com Jesus nessa missão?

23/05/2021 
SOLENIDADE DE PENTECOSTES 

At 2,1-11; Sl 103; 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23

A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o 
mistério que se esconde por detrás de “um Deus em três pessoas”; mas 
é um convite a contemplar o Deus que é amor, que é família, que é 
comunidade e que criou os homens para  fazê-los comungar nesse 
mistério de amor.

30/05/2021
SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

Dt 4,32-34.39-40; Sl 32; Rm 8,14-17; Mt 28,16-20
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Jesus Cristo.
No Evangelho, Jesus demonstra que, na sua atividade de 

libertação do poder do mal, não pode pactuar com o Demônio, mas vem 
para libertar os homens e as mulheres de todos os tempos. Também 
nisso faz a vontade de Deus e convida todos a fazer comunidade 
centrada na sua pessoa e decidida a construir um mundo que se baseie 
neste desejo de fazer a vontade de Deus.

Em Mc 3,6, tinha terminado a secção das várias controvérsias de 
Jesus com diversas instituições do mundo judaico. Não quer dizer que 
tenha terminado o confronto com essas instituições; o nosso texto será 
uma boa prova desse confronto. Dentro da grande secção de Mc 
3,7–8,26, o texto de Mc 3,7–6,6 em que se encontra o nosso texto será 
dominado pelo contraste entre a rejeição e a aceitação de Jesus como 
mestre e agente de ações miraculosas: por um lado, o grupo dos 12 
apóstolos (cf. 3,13-19) e todos os que aceitam e fazem a vontade do Pai 
(3,33-35); por outro, a diculdade da família de Jesus (cf. 3,21), dos 
escribas (cf. 3,22) e dos habitantes de Nazaré (cf. 6,1-6) em aceitar o 
ministério de Jesus.

O tema principal do texto do Evangelho deste domingo, sobre a 
identidade de Jesus, mostra que desde o início do cristianismo os 
cristãos sentiram necessidade de responder à pergunta: “Quem é 
Jesus?”. Ainda hoje, na ação pastoral da Igreja, sobretudo nas 
catequeses, é importante que todos os cristãos conheçam a identidade 
de Jesus, até mesmo para poderem estabelecer com ele uma relação 
personalizada.

O método para estabelecer uma relação de familiaridade com 
Jesus passa necessariamente por seguir o seu exemplo: é Ele o primeiro 
a fazer a vontade de Deus, mesmo quando isso acarreta incompreensão 
e rejeição do seu ministério. O cristão continua no mundo a missão de 
Jesus e tem como único horizonte fazer a vontade de Deus; esta é uma 
das petições do Pai Nosso, a oração que Jesus ensina a rezar: «Faça-se 
a tua vontade, assim na terra como no céu».

Maio/Junho 2021

06/06/2021
10º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Gn 3,9-15; Sl 129;  2Cor 4, 18-5,1; Mc 3,20-35

O tema deste 10° Domingo do Tempo Comum gravita à volta da 
identidade de Jesus e da comunhão que Ele deseja estabelecer com 
aqueles que se colocam na disposição de  segui-lO: ca claro que 
Jesus não tem qualquer aliança com o Demônio e com o poder do mal e 
que se quer denir pela sua relação de obediência com Deus Pai, à qual 
convida todos aqueles que se querem sentir parte da sua família.

A primeira leitura traz-nos o diálogo de Deus com as guras 
poéticas do primeiro homem e da primeira mulher, depois da queda. 
Este texto procura chamar-nos ao sentido da existência, deixando claro 
que todos somos chamados a não pactuar com o mal e a estar de 
sobreaviso diante das tentações do Maligno. Na segunda leitura, São 
Paulo mostra como as tribulações que sofre não abrandam o seu ardor 
missionário, que se caracteriza pela grande conança em Deus e na 
vida eterna que há de conceder; duas grandes atitudes qualicam o 
ministério de Paulo: a esperança de estar unido com Jesus na 
ressurreição tal como o está na tribulação terrena e o desejo íntimo de 
estar em comunhão com os cristãos a quem anuncia o Evangelho de 

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel assegura ao Povo de Deus, 
exilado na Babilônia, que Deus não esqueceu a Aliança, nem as 
promessas que fez no passado. Apesar das vicissitudes, dos desastres e 
das crises que as voltas da história comportam, Israel deve continuar a 
conar nesse Deus que é el e que não desistirá nunca de oferecer ao 
seu Povo um futuro de tranquilidade, de justiça e de paz sem m. A 
segunda leitura recorda-nos que a vida nesta terra, marcada pela nitude 
e pela transitoriedade, deve ser vivida como uma peregrinação ao 
encontro de Deus, da vida denitiva. O cristão deve estar consciente de 
que o Reino de Deus, de que fala o Evangelho de hoje, embora já 
presente na nossa atual caminhada pela história, só atingirá a sua plena 
maturação no nal dos tempos, quando todos os homens e mulheres se 
sentarem à mesa de Deus e receberem de Deus a vida que não acaba. É 
para aí que devemos tender, é essa a visão que deve animar a nossa 
caminhada.

A liturgia do 11º Domingo do Tempo Comum convida-nos a olhar 
para a vida e para o mundo com conança e esperança. Deus, el ao seu 
plano de salvação, continua, hoje como sempre, a conduzir a história 
humana para uma meta de vida plena e de felicidade sem m.

O Evangelho apresenta uma catequese sobre o Reino de Deus, 
essa realidade nova que Jesus veio anunciar e propor. Trata-se de um 
projeto que, avaliado à luz da lógica humana, pode parecer condenado 
ao fracasso; mas ele encerra em si o dinamismo de Deus e acabará por 
chegar a todo o mundo e a todos os corações. Sem alarde, sem pressa, 
sem publicidade, a semente lançada por Jesus fará com que esta 
realidade velha que conhecemos vá, aos poucos, dando lugar ao novo 
céu e à nova terra que Deus quer oferecer a todos.

Antes de mais, o Evangelho deste domingo garante-nos que Deus 
tem em marcha um projeto destinado a oferecer aos homens a vida e a 
salvação. Pode parecer que a nossa história caminha entregue ao acaso 

13/06/2021 
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Ez 17,22-24; Sl 91; 2Cor 5,6-10; Mc 4,26-34

Na primeira leitura, Jahwéh revela-se como o Deus da relação, 
empenhado em estabelecer comunhão e familiaridade com o seu Povo. 
É um Deus que vem ao encontro dos homens, que lhes fala, que lhes 
indica caminhos seguros de liberdade e de vida, que está permanente-
mente atento aos problemas dos homens, que intervém no mundo para 
nos libertar de tudo aquilo que nos oprime e para nos oferecer 
perspectivas de vida plena e verdadeira. A segunda leitura conrma a 
mensagem da primeira: o Deus em quem acreditamos não é um Deus 
distante e inacessível, que se demitiu do seu papel de Criador e que 
assiste com indiferença e impassibilidade aos dramas dos homens; mas 
é um Deus que acompanha com paixão a caminhada da humanidade e 
que não desiste de oferecer aos homens a vida plena e denitiva.

Este texto evangélico foi escolhido para o dia da Santíssima 
Trindade, pois nele aparece uma fórmula trinitária usada no batismo 
cristão: “em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. O nosso texto 
sugere, antes de mais, que ser batizado é estabelecer uma relação 
pessoal com a comunidade trinitária. No dia em que fomos batizados, 
comprometemo-nos com Jesus e vinculamo-nos com a comunidade do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. A minha vida tem sido coerente com 
esse compromisso?

Num mundo onde Deus nem sempre faz parte dos planos e das 
preocupações dos homens, testemunhar o amor de Deus e apresentar 
aos homens o convite para integrar a família de Deus é um enorme 
desao. O confronto com o mundo gera muitas vezes, nos discípulos, 
desilusão, sofrimento e frustração.  Nos momentos de decepção e de 
desilusão convém, no entanto, recordar as palavras de Jesus: “Eu estarei 
convosco até ao m dos tempos”. Esta certeza deve alimentar a 
coragem com que testemunhamos aquilo em que acreditamos.

No Evangelho, Jesus dá a entender que ser seu discípulo é aceitar o 
convite para se vincular com a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Os discípulos de Jesus recebem a missão de testemunhar a sua 
proposta de vida no meio do mundo e são enviados a apresentar, a todos 
os homens e mulheres, sem exceção, o convite de Deus para integrar a 
comunidade trinitária.

Quem acolheu o convite de Deus, apresentado em Jesus, para 
integrar a comunidade trinitária, torna-se testemunha, no meio dos 
homens, dessa vida nova que Deus oferece. O papel dos discípulos é 
continuar a missão de Jesus, testemunhar o amor de Deus pelos 
homens e convidar os homens a integrar a família de Deus. Os irmãos 
com quem nos cruzamos pelos caminhos da vida recebem essa 
mensagem? As nossas palavras e os nossos gestos testemunham esse 
amor com que Deus ama todos os homens? As nossas comunidades 
são a imagem viva da família de Deus e apresentam um convite credível 
e convincente aos homens para que integrem a comunidade do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo?
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mundo é, muitas vezes, um caminho marcado por duras tempestades. 
Quando a comunidade procura ser el à sua vocação e levar a libertação 
aos homens, confronta-se frequentemente com as forças da injustiça, da 
opressão e do pecado que não estão interessadas em que o anúncio 
libertador de Jesus ecoe no mundo, às vezes, essas forças de injustiça e 
de opressão disfarçam-se com as atraentes roupagens da “moda”, do 
“politicamente correto” ou do “socialmente aceitável”. Por isso, a 
comunidade de Jesus conhece, ao longo da sua caminhada, a oposição, 
a incompreensão, a perseguição, as calúnias e até a morte. No entanto, 
os discípulos devem estar conscientes de que esse cenário é inevitável e 
resulta da sua delidade ao caminho de Jesus.

Maio/Junho 2021

O projeto de salvação que Deus tem para a humanidade revela-se 
no anúncio do Reino, feito por Jesus de Nazaré. Nas suas palavras, nos 
seus gestos, Jesus propôs um caminho novo, uma nova realidade; 
lançou a semente da transformação dos corações, das mentes e das 
vontades, de forma  que a vida dos homens e das sociedades se 
construa de acordo com os esquemas de Deus. Essa semente não foi 
lançada em vão: está entre nós e cresce por ação de Deus. Resta-nos 
acolher essa semente e deixar que Deus realize a sua ação. Resta-nos 
também, como discípulos de Jesus, continuar a lançar essa semente do 
Reino, a m de que ela encontre lugar no coração de cada homem e de 
cada mulher.

ou aos caprichos dos líderes; pode parecer que a história humana entrou 
em derrapagem e que, no nal do caminho, nos espera o abismo; mas é 
Deus que conduz a história, que lhe imprime o seu dinamismo, que está 
presente em todos os passos do nosso caminho. Deus caminha 
conosco e, garantidamente, leva-nos pela mão ao encontro de um nal 
feliz. Num tempo histórico como o nosso, marcado por “sombras”, por 
crises e por graves inquietações, este é um dos testemunhos mais 
importantes que podemos, como crentes, oferecer aos nossos irmãos 
escravizados pelo desespero e pelo medo.

Deus preocupa-se com os dramas dos homens? Onde está Ele nos 
momentos de sofrimento e de diculdade que enfrentamos ao longo da 
nossa vida? A liturgia do 12º Domingo do Tempo Comum diz-nos que, ao 
longo da sua caminhada pela terra, o homem não está perdido, sozinho, 
abandonado à sua sorte; mas Deus caminha ao seu lado, cuidando dele 
com amor de pai e oferecendo-lhe a cada passo a vida e a salvação.

A primeira leitura fala-nos de um Deus majestoso e onipotente, que 
domina a natureza e que tem um plano perfeito e estável para o mundo. O 
homem, na sua pequenez e nitude, nem sempre consegue entender a 
lógica dos planos de Deus; resta-lhe, no entanto, entregar-se nas mãos 
de Deus com humildade e com total conança. A segunda leitura garante-
nos que o nosso Deus não é um Deus indiferente, que deixa os homens 
abandonados à sua sorte. A vinda de Jesus ao mundo para nos libertar 
do egoísmo que escraviza e para nos propor a liberdade do amor mostra 
que o nosso Deus é um Deus interveniente, que nos ama e que quer 
ensinar-nos o caminho da vida.

A imagem de um barco cheio de discípulos convidados por Jesus a 
passar “à outra margem do lago” e a dar testemunho dessa vida nova que 
Deus quer oferecer aos homens é uma boa denição de Igreja. Antes de 
mais nada, o nosso texto convida-nos a tomar consciência de que a 
comunidade que nasce de Jesus é uma comunidade missionária, cuja 
tarefa é ir ao encontro dos homens prisioneiros do egoísmo e do pecado 
para lhes apresentar a Boa Nova da libertação. Os discípulos de Jesus 
não podem car comodamente instalados nos seus espaços seguros e 
protegidos, defendidos dos perigos do mundo e alheados dos problemas 
e necessidades dos homens; mas a Igreja tem de ser uma comunidade 
empenhada na transformação do mundo, que se preocupa em levar aos 
homens,  a todos os homens, sobretudo aos pobres e marginalizados, 
com palavras e com gestos a proposta libertadora do Reino.

O caminho percorrido pela comunidade de Jesus em missão no 

No Evangelho, Marcos propõe-nos uma catequese sobre a 
caminhada dos discípulos em missão no mundo. Marcos garante-nos 
que os discípulos nunca estão sozinhos a enfrentar as tempestades que 
todos os dias se levantam no mar da vida… Os discípulos nada têm a 
temer, porque Cristo vai com eles, ajudando-os a vencer a oposição das 
forças que se opõem à vida e à salvação dos homens.

O nosso texto começa com a indicação de que Jesus decidiu 
passar “à outra margem”. A “outra margem”, do lago de Tiberíades, 
evidentemente, é o território pagão da Decápole. A Decápole, “dez 
cidades”, era o nome dado ao território situado na Palestina oriental, 
estendendo-se desde Damasco, ao norte, até Filadéla, ao sul. Eram 
território pagão, considerado pelos judeus completamente à margem dos 
caminhos da salvação.

O 13º domingo celebra a vida mais forte que a morte, celebra Deus 
apaixonado pela vida. Convém, pois, que na celebração deste dia a vida 
exploda em todas as suas formas: na beleza das ores, nos gestos e 
atitudes, na proclamação da Palavra, nos cânticos e aclamações, na luz. 
No cântico do salmo e na prossão de fé, será bom recordar que é o Deus 
da vida que nós confessamos, as suas maravilhas que nós proclama-
mos. Durante toda a missa, rezando, mantenhamos a convicção 
expressa pelo Livro da Sabedoria: “Deus não Se alegra com a perdição 
dos vivos”.

O Reino de Deus é a vida. Jesus percorre o País para o anunciar e o 
estabelecer. Ele fala e age. A sua fama espalha-se, porque uma força 
brota d’Ele, é a força da ressurreição, o Espírito de vida.

“Sê curada”. O imperativo de Jesus tem algo de afetuoso para com 
esta mulher, restaurada na sua dignidade, restabelecida na sociedade que 
excluía o seu mal. Este “sê curada” aparece também como uma 
constatação: é a sua fé que a salvou, e Jesus alegra-Se por isso. A cura é 
consequência da fé, que é sempre fonte de vida e de felicidade.

“Levanta-te”. Este segundo imperativo do Evangelho deste dia é 
dinâmico e traduz perfeitamente este louco desejo de Deus em ver o 
homem vivo, o seu amor incondicional pela vida. “Adormecida”, no “sono 
da morte”. um estado do qual Deus nos quer fazer sair, um estado do qual 
Jesus nos salva. “Eu te ordeno: levanta-te”. A palavra evoca a ressurrei-
ção, o novo surgir da vida, o amor divino que nos coloca de pé. Jesus 
pede ao pai da jovem apenas uma coisa: “basta que tenhas fé”. E quanto 
a nós, cremos verdadeiramente?

Estas duas mulheres representam a Igreja, na sua vocação 
maternal de dar e de alimentar a vida em Cristo. As alusões aos santos 
mistérios da Igreja orientam a compreensão do relato: Jairo pede a Jesus 
para impor as mãos, para salvar e dar a vida à sua lha. Ora, toda a 
preparação para o Batismo está sinalizada pela imposição das mãos. 
Jesus levanta a jovem, tomando-a pela mão, como o diácono fazia sair da 
água o batizado, tomando-o pela mão, para que fosse desperto para a 
vida em Deus. Jesus pede, de seguida, que se dê de comer a esta jovem 
ressuscitada da morte: é uma alusão à Eucaristia que se segue ao 
Batismo.

As duas beneciárias das ações de Jesus neste Evangelho têm isto 
em comum: a primeira estava doente desde os 12 anos e a jovem lha 
morreu aos 12 anos, a idade em que se devia tornar mulher. No povo de 
Israel, o percurso destas duas mulheres era sinal de um fracasso. Uma 
estava atingida, como Sara, a mulher de Abraão, na sua fecundidade: ela 
perdia o seu sangue, princípio de vida na mentalidade semítica. A outra 
perdia a vida, precisamente na idade em que se preparava para a 
transmitir, era tradição casar-se muito cedo. Cristo cura as duas mulheres 
e permite-lhes assim assumir a sua vocação maternal.

Deus ama a vida! Ele quer apenas a vida! “Deus criou o homem para 
ser incorruptível”. Pelo seu Filho, salva-nos da morte: eis porque Lhe 
damos graças em cada Eucaristia. Na sua vida terrena, Jesus sempre 
defendeu a vida. O Evangelho de hoje relata-nos dois episódios que 
assinalam a defesa da vida: Ele cura, Ele levanta. Ele torna livres todas as 
pessoas, dá-lhes toda a dignidade e capacidade para viver plenamente. 
Sabemos dizer-Lhe que Ele é a nossa alegria de viver?

27/06/2021 
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